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Inovação atrai 
empresas e cria 
emprego ligado ao mar 
A inovação tecnológica gerada 
a partir da investigação cientí-
fica desenvolvida na Escola Su-
perior de Turismo e Tecnologia 
do Mar de Peniche (ESTM) está 
a fixar empresas e a criar em-
prego qualificado ligados ao 
cluster do mar. 

Catarina Barraca e Catarina 
Correia, com licenciaturas em 
biologia marinha e mestrados 
em aquacultura e biotecnologia 
dos recursos marinhos na 
ESTM, são exemplos de em-
preendedorismo aos 23 anos. 

As ex-alunas são as mentoras 
de uma ideia de negócio que 
deu origem à constituição, há 
dois meses, da empresa onde 
trabalham e que, a partir do 
porto de pesca de Peniche, pro-
duz e comercializa microalgas 
e pequenos crustáceos usados 
como alimento para peixes e 
outros organismos marinhos 
produzidos em aquacultura. "A 
ideia da `Pen Wave' surgiu em 
2014 no âmbito de uma inves-
tigação em que percebemos que 
havia uma lacuna na gama de 
presas vivas para a produção em 
aquacultura de espécies mais 
exigentes a nível nutricional e 
o alimento que existia no mer-
cado não era o adequado", ex-
plica Catarina Barraca à agên-
cia Lusa. 

Os produtos da Ten Wave' 
permitem aos aquicultores al-
cançarem maiores taxas de so-
brevivência e de crescimento 
das espécies que produzem e, 
ao fim de dois meses, têm pro-
cura crescente no mercado e a 
empresa conta j á com uma car-
teira de 20 a 30 clientes. 

Aos 26 anos, André Horta, 
com licenciatura em biologia 
marinha e biotecnologia e mes-
trado em biotecnologia dos re-
cursos marinhos na ESTM, é 
sócio de uma empresa de con-
sultoria de segurança e inova-
ção alimentares. "A `I&D Food' 
nasceu em janeiro de 2016 para 
responder a uma certa procura 
que tínhamos vindo a notar no 
âmbito dos projetos de investi-
gação, porque íamos desenvol-
vendo novos produtos alimen-
tares e as empresas pediam-nos 
sempre ajuda", refere. 

Ao fim de um ano de labora-
ção a empresa criou quatro pos-
tos de trabalho diretos e adqui-
riu parte do capital social de um 
laboratório na Marinha Gran-
de, onde trabalham mais 12 
pessoas a efetuar análises de se-
gurança alimentar. Ao todo, faz 
consultoria para uma centena 
de clientes e analises laborato-
riais para 500.• 
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